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O projeto do ônibus mo-
vido à eletricidade, testado
em Curitiba por três meses,
na linha Barreirinha, no fim
do ano passado, não foi total-
mente descartado.

O veículo, produzido pela
empresa chinesa BYD, foi
aprovado em itens, como con-
sumo de energia 75% menor
que um veículo similar mo-
vido a diesel, silencioso, não
poluente e confortável para o
usuário. Comporta 80 passa-
geiros, 22 sentados e 58 em
pé, além do espaço para ca-
deirantes.

Porém, o veículo é mais
pesado, recomenda pistas
mais resistentes, alémde estu-
dos de viabilidade econômica.
A prefeitura, com outras enti-
dades, continua desenvolven-
do um veículo biarticulado
também elétrico para ser usa-
do nas linhas.

Sóna luz

Com relação à emissão de
poluentes, os veículos em cir-
culação registram redução de
35% na emissão de gás carbô-
nico, de 80% no de óxido de
nitrogênio e de 89%no
material particula-
do (fumaça).

O motor elé-
trico é acionado
na partida (ar-
ranque) do ôni-
bus e para acele-
rá-lo até cerca de
20 quilômetros por
hora. O equipamento
permite que cada frenagem
recarrega a parte elétrica e é
indicado para linhas com mui-
tos pontos. Para o ligeirão, por

exemplo, essa tecnologia ainda
não é a indicada por depender
do outro motor movido a die-
sel ou biodiesel, que é usada
para alcançar velocidades

mais altas.
Segundo a Volvo

do Brasil, fabri-
cante do híbrido,
essa opção por
mesclar os dois
motores tem a
ver com a viabili-
dade comercial. Se

fosse 100% elétrico,
o ônibus necessitaria de

recargas rápidas por meio de
plug-in, o que ainda torna a
operação extremamente cara.
(MM)

Menospoluentes

OPÇÃOECOLÓGICA

Os critérios de sustentabili-
dade e redução de emis-
são de gases poluentes

seguirão dentro das políticas de
mobilidade urbana de Curitiba,
mesmo após determinação do
Tribunal de Contas do Estado
(TCE-PR) defender a retirada
de circulação dos 30 veículos hi-
bribus, para baratear a tarifa de
ônibus. Essa emais 13 determina-
ções do TCE (acórdão 2143/15)
dependem da avaliação da Urbs.

Porém, independentemente
do futuro dessas discussões, no
que depender dos convênios já
estabelecidos pela prefeitura e di-
versas entidades envolvidas com
eletromobilidade, a tendência é
que a experiência com ônibus hí-
brido, que entrou na frota em ou-
tubro de 2012, seja ampliada nos
próximos anos.

FLEX

Atualmente são 20 mil passa-
geiros por dia transportados pelos
30 ônibus híbridos em circulação,
nas linhas Interbairros I, Detran/
Vicente Machado, Água Verde/
Abranches, Juvevê/Água Verde e
Jardim Mercês/Guanabara. Dos

30 modelos, dois mesclam mo-
tor elétrico com biocombustível
(B100). Os demais utilizamdiesel
e motor elétrico.

A Comissão de Análise Tarifá-
ria constituída em 2013 já havia
apontado para a retirada da taxa
de risco da adoção do ônibus hí-
brido, a fim de resguardar even-
tuais despesas por conta de perda
de eficiência da nova tecnologia
não se confirmaram. Segundo a
Urbs, somente em diesel, esses
veículos em operação represen-

taram uma economia de 35% em
relação ao ônibus convencional.

Os trabalhos da Comissão de
Análise Tarifária, constituída em
2013, já haviam recomendado a
retirada da taxa de risco da ado-
ção do ônibus híbrido, porque as
eventuais despesas por conta da
nova tecnologia não se confirma-
ram. Segundo a Urbs, somente
em diesel, esses veículos em ope-
ração representaram economia
de 35% em relação ao ônibus
convencional.

Mesmoorientada
a retirar ônibus
híbridos,
Urbs estuda
alternativas
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Veículos que usam energia elétrica comprovaram que são viáveis e economizam diesel.
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